
CAMPELOS

    

AS ORIGENS
Na origem do topónimo actual da vila está a Quinta do 

Campelo, cujo proprietário era Gaspar Campelo, Juiz de 
Fora de Torres Vedras e Leiria e Juiz do Crime de Lisboa, 
qualidade em que participou nas cerimónias fúnebres do 
Rei D. Sebastião. Dele recebemos notícia posteriormente, 
em 1587, por ter solicitado licença para que a Missa pu-
desse ser celebrada na ermida que mandara construir em 
seus terrenos, dedicada a Nª Senhora da Paz.  É também 
Gaspar Campelo quem fornece as tropas inglesas e portu-
guesas, desembarcadas em Peniche que, com D. António 
Prior do Crato, tentaram sem sucesso conquistar o trono 
Português, em Maio de 1589.

Alguns anos mais tarde, em 1641, surge nos registos 
paroquiais um baptismo realizado em S. Lourenço dos 
Francos de uma criança cujos pais residiam na Quinta do 
Campelo, um lugar isolado e distante da sede do conce-
lho, cerca de três léguas; por isso, os seus habitantes ra-
ramente aí se deslocavam, vivendo sempre entre Lourinhã 
e Torres Vedras. 

 A localidade de Campelos não é dos lugares mais 
antigos da freguesia, só surgindo na primeira metade do 
século XVII, havendo outros pequenos casais - porventura 
desde o século XIV, como é o caso da Amieira Grande e 
do casal S. Gião.        

E por ser um território de fronteira várias localidades 
pertencem a ambos os concelhos, nomeadamente: Car-
rasqueira, Cabeça Gorda, Casais do Rijo e Campainhas, 
Casalinho das Oliveiras e o próprio lugar de Campelos.

Este modo de vida já é ancestral, conforme compro-
vado por uma decisão de 1719 por parte do Arcebispo de 
Lisboa: «Havemos por bem que os moradores dos casais 
das Albergarias, casais dos Rijos, quinta do Campelo e ca-

FACTORES DE DESENVOLVIMENTO

Os habitantes da freguesia, e sobretudo os do lu-
gar de Campelos, viveram isolados durante muito tempo, 
distantes da sede da freguesia que era na vila de Torres 
Vedras. É já no século XX que se dão os primeiros pas-
sos para a sua autonomia, primeiro com a igreja em 1910, 
depois com o cemitério em 1934, seguindo-se a criação da 
freguesia em 1945, mas também a da escola em 1948 e a 
da paróquia em 1964.

Até meados da década de 60 do século XX, eram raros 
os habitantes que daqui saíam, girando a vida, por norma, 
à volta dos trabalhos agrícolas, salvo algumas excepções 
para aqueles que trabalhavam na indústria de barro ver-
melho e na construção civil. Eram escassos os que estu-
davam, pois o normal era ficarem-se pela Escola Primária. 
Com a mecanização agrícola segue-se a emigração e a 
procura de outros caminhos. Entretanto, instala-se no lim-
ite da freguesia uma grande empresa de barro vermelho 
que emprega muita gente a trabalhar por turnos, o que per-
mite manter em simultâneo a actividade agrícola. Nota-se 
também uma grande capacidade de adaptação às novas 

NOTA DE ABERTURA

A Associação do Património inicia a publicação 
de um Suplemento dedicado 
às Freguesias do Concelho de Torres Vedras 
a partir deste número, sem periodicidade fixa. 
Não sendo a ideia nova, urge renovar o olhar, 
até porque o nosso foco irá incidir, 
de um modo integrado, sobre o património 
edificado, paisagístico e social, privilegiando 
sobretudo a percepção do aspecto singular, 
do pequeno pormenor – e não propriamente 
uma visão histórica exaustiva 
do aglomerado urbano.
Convém advertir o leitor que nos regemos pela 
anterior divisão administrativa, 
em que o território se encontrava 
ordenado por 20 freguesias.
Para este Suplemento sobre a Freguesia de 
Campelos contámos com a participação 
decisiva e amável de José Damas Antunes, 
figura ilustre e muito dedicada à sua terra.

sal da Giesta, (…) fiquem de hoje em diante na freguesia 
de S. Lourenço dos Francos (…) sem prejuízo dos Direitos 
Paroquiais devidos aos Priores de Santa Maria do Caste-
lo». O que pode ser consultado no livro de Baptismos nº 2, 
p. 145, dos registos paroquiais de Santa Maria do Castelo.

Por outras palavras, os seus habitantes tinham que 
exercer a prática religiosa no concelho vizinho sem pre-
juízo das suas obrigações para com o de Torres Vedras, 
sendo preciso esperar pelo início do século XX para se 
concretizar a inauguração da igreja, dedicada a Sto Antó-
nio, em 1910.

A Vila de Campelos  é  sede da freguesia mais a norte do concelho e das mais recentes, criada em 1945. A própria localidade de Campelos não é dos lugares mais antigos , só surgindo na primeira metade do século XVII.  
No século XX, devido ao seu forte crescimento demográfico, o lugar haveria de se tornar na aldeia mais populosa do concelho, facto que lhe permitiu a sua elevação a vila.



 
IGREJA 
DO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA
A sua construção iniciou-se em 1971 devido à igreja de Sto António 
ser pequena para o número de fiéis que a frequentavam, sendo hoje a 
matriz da paróquia.
O lançamento da primeira pedra ocorreu no tempo do pároco Hermene-
gildo Valente Vaz, tendo sido benzida em 1976 pelo Cardeal Patriarca 
de Lisboa D. António Ribeiro.       
Esta igreja tem a particularidade de o seu corpo principal poder servir 
como sala de espectáculos, o que sucedeu com regularidade durante 
vários anos,  com projecção regular de cinema e representações de 
teatro. 

CONJUNTO ESCULTÓRICO 
As figuras de Sto. António e do Menino Jesus surgem aqui numa 
alusão ao milagre dos peixes, localizadas no adro da igreja, ao nível 
do solo. 
Da autoria do escultor António Quina, foi inaugurada em 1997. 

No início do século XX Campelos era constituído por 95 
alojamentos e 437 habitantes, número distante dos 937 alo-
jamentos e 1919 habitantes, 100 anos depois. Durante esse 
período desenvolveu-se a maior concentração de aglomera-
do urbano, fora da Cidade de Torres Vedras.

O núcleo urbano surgiu a norte e nordeste da igreja de 
Sto António onde ainda hoje se encontra a malha mais anti-
ga, com as suas ruas estreitas e sinuosas. Cresceu aleatoria-
mente, com o esforço e empenho da população, condiciona-
do pela diminuta capacidade económica dos seus habitantes.

Um dos factores que mais contribuiu para esse forte 
crescimento urbano e demográfico ao longo do século XX, 
foi o grande empreendedorismo e voluntariado dos seus ha-
bitantes, que deram corpo a várias associações de apoio so-

PATRIMÓNIO EDIFICADO

IGREJA DE SANTO ANTÓNIO 

Foi construída no final da monarquia, e com o seu apoio indirecto, de 
1905 a 1910. Antes, a população ia com fraquência às igrejas de S. 
Lourenço dos Francos e da Ribeira de Palheiros, bem como à sua pa-
roquial, a igreja de Sta. Maria do Castelo de Torres Vedras.	    
O principal impulsionador da sua construção foi o pároco de Santa Ma-
ria e também Presidente da Câmara de Torres Vedras, o Cónego e 
Comendador António Francisco da Silva que a inaugurou em 13 de 
junho de 1910.	   
Construída segundo o modelo tradicional da igreja rural do séc.XVII, de 
uma só nave, destaca-se como peça mais antiga (séc. XVIII) a base do 
altar, em mármore rosa, oriunda de da Quinta da Chapucheira, locali-
zada na Freixofeira.
A sua torre foi construída em 1939, com relógio de pêndulo. 
A igreja já teve várias obras de conservação sendo a mais significativo 
a de 1994, com a colocação de azulejos na igreja, desenhados por 
jovens de Campelos. 

culturas, como a agropecuária, a avicultura, a suinicultura 
intensiva, a cultura em estufas ou a produção de abóbora. 
Na Cabeça Gorda destacam-se os profissionais madeireiros. 

Mas o estilo de vida foi mudando, sendo hoje idêntico ao 
de muitas outras freguesias rurais. Assim, o peso de quem 
trabalha na agricultura é muito inferior, deslocando-se mui-
tas pessoas diariamente para trabalhar em serviços ou na 
indústria.

Localmente, os principais empregadores são das áreas 
sociais: IPSS, ASOCA - Associação de Solidariedade e So-
corros de Campelos nas valências dos idosos, Centro Social 
e Paroquial, nas valências de infância e família. Só a seguir 
vem a construção civil, a agricultura e os serviços.

Campelos é elevada à categoria de Vila, por proposta dos 
Deputados Vasco Miguel e Duarte Pacheco, em 21/6/1995, 
pela Lei nº 50/95, cinquenta anos depois da criação da fre-
guesia de Campelos que tinha sido criada em 24/11/1945.

Também em 1995 entrou em funcionamento a escola 
EB 2,3 em Campelos, com o ensino até ao 9º ano. Desde 
Setembro de 2015 que o complexo escolar tem a mesma 
localização, com a entrada em funcionamento da EB JI de 
Campelos, junto à outra escola. 

Olhando para o futuro, a freguesia apresenta hoje o es-
sencial relativamente às suas infraestruturas básicas. Possui 
equipamentos de educação desde a creche até ao 9º ano; 
equipamento desportivo; equipamentos e serviços para 
idosos desde o apoio domiciliário à valência Lar; Centro de 
Saúde; Mercado coberto. 

Goza ainda de uma intensa vida associativa sendo dota-
da de associações culturais e recreativas nos principais luga-
res da freguesia, como: escuteiros, rancho, banda e escola 
de música, grupo desportivo e ainda uma associação juve-
nil.  Por outro lado, apresenta áreas de expansão urbanística 
e bons acessos rodoviários, inclusive a proximidade à au-
toestrada. 

 

cial, cultural e desportivo, algumas ainda existentes e com in-
tensa actividade. As principais construções de índole religiosa 
e civil influenciaram a implantação dos edifícios privados, de 
ruas, largos e becos, num tecido bastante concentrado. Em 
1995 esse crescimento possibilitou que a localidade fosse el-
evada a Vila. 

Passados 25 anos, a Vila de Campelos estende-se de 
forma orgânica, numa área de aproximadamente 2,5 km de 
comprimento por 1,20 km de altura, dispondo dos equipa-
mentos essenciais. 

Actualmente, os habitantes possuem fontes de rendimen-
to mais diversificadas, como a oferta dos serviços públicos 
e privados que contribuem para o seu crescimento, bem 
demonstrado na construção de loteamentos privados.

O CRESCIMENTO URBANO DE CAMPELOS ENTRE 1911 E 2020

Concentração popular por ocasião da criação da freguesia, em 1945, com a presença do Governador Civil discursando no coreto que existia no adro da igreja.

Vista panorâmica do núcleo urbano, com a Serra de Montejunto ao fundo.



CAPELA DA SAGRADA FAMÍLIA
No Casal das Giestas a população pensou inicialmente construir ape-
nas um nicho, mas acabou por solicitar ao Patriarcado a edificação de 
uma capela, em Setembro de 1988. Durante a sua construção apare-
ceu, numa carrada de areia, um crucifixo que está exposto na igreja.
Foi inaugurada em 14 de Julho de 1996 sempre com o empenhamento 
e esforço de Joaquim da Silva.

MOINHO DE VENTO 
Propriedade da Junta de Freguesia - situado na Rua dos Moinhos, 
onde há ruínas de outros moinhos - é uma obra realizada por Pedro 
José Lopes, moleiro e descendente de moleiro, segundo os modelos 
tradicionais, e inaugurada em 1989. 
Actualmente é visitável mediante solicitação à Junta de Freguesia.
Em Campelos, Casais do Rijo e das Campainhas chegou a haver 12 
moinhos de vento tradicionais e três de ferro para moer cereais. 

O Museu Etnográfico de Campelos encontra-se instalado numa tradicional casa de habitação representativa da modesta arquitectura   
rural dos finais do século XIX. Nas pequenas divisões podemos ver  exemplares de utensílios domésticos, de trajes e alfaias agrícolas, 
enfim, um espólio que demonstra uma herança cultural expressiva da árdua vida campestre de um passado recente.
Pertença do Rancho Folclórico Danças e Cantares de Campelos, desde 1984, e a precisar de alguma conservação, deve continuar a 
ser acarinhado pela população como um elemento forte da sua identidade.
Existe ainda uma outra colecção notável de alfaias agrícolas e de cerâmica, pertencente a Florentino Manuel Lopes que, esperamos, 
possa vir a ser em breve conservada e exibida de forma a enriquecer o património cultural de Campelos. 

IGREJA DE Nª SENHORA DE FÁTIMA
CABEÇA GORDA
Inaugurada em 15 de Agosto de 1954, a sua construção resultou de 
uma promessa feita por Joauim Manuel Júnior, em 1911, de fazer uma 
festa anual a Nª Senhora da Piedade, se ficasse livre da tropa. De 1985 
a 1987 foi alvo de uma grande ampliação ficando com três naves e 
revestida a azulejos

QUINTA DAS ALBERGARIAS
A Quinta das Albergarias, situada próximo de Campelos, teve residentes durante vários séculos no Casal das Albergarias de Cima e 
Casais das Albergarias de Baixo, desde inícios do século XVI até hoje.  
Existe um documento de 1490 que julgamos poder referir-se a esta actual Quinta, descrita como terra de morgado a que chamavam 
Albergaria, situada entre os termos de Óbidos e de Torres Vedras. 
Apesar da atestada antiguidade, o edifício principal foi reconstruido já no século XX, havendo construções agrícolas do século XIX. 
Actualmente a Quinta é habitada, produzindo pêra rocha e madeira florestal. 

PATRIMÓNIO EDIFICADOMUSEU ETNOGRÁFICO 
DE CAMPELOS



AS CAPOAS 
São cogumelos comestíveis e relativamente 
vulgares na floresta existente na freguesia, 
mesmo em eucaliptais. 
 Macrolepiota Procera é o seu nome cien-
tifico, também conhecido por outros nomes 
vulgares noutras regiões. Aqui, a procura das 
capoas inicia-se logo após as primeiras chu-
vas de Outono, sendo confeccionadas de um 
modo simples, só passando pela frigideira, 
acompanhado com ovos, ou guisadas com 
carne e feijão branco. 
Convém serem colhidas por pessoas experi-
entes para não se correr o risco de se apan-
harem cogumelos venenosos.

A CULTURA DO ARROZ E DO JUNCO

Há uma parte da freguesia de Campelos que teve sempre muita água, 
daí ter sido o arroz a primeira cultura nestes sítios. 

Sabe-se que no início do século XX ainda se cultivava algum arroz.
Aproveitando estes terrenos de água abundante passou-se à cultura 

do junco que foi marcante em termos familiares, sociais e económicos, 
chegando a trabalhar anualmente mais de 100 homens e 50 mulheres, 

de Junho a Agosto. Calculando-se em mais de 30 hectares a área de 
juncal, eram produzidos mais de 100 mil quilos de junca e junco por ano, 

para serem utilizados sobretudo na empa das vinhas. 
As famílias deslocavam-se para os juncais onde viviam algumas se-

manas em barracas. Ali o junco era arrancado, ripado e escolhido. 
Em seguida, estendido no chão para secar, onde ficava 

durante 10 a 13 dias, sendo depois recolhido e atado em feixes. 
Esta actividade teve o seu pico na década de 60, vindo a cair com a 

substituição pelo plástico e por alterações ao maneio da vinha.
Hoje, nestes locais, cultivam-se  abóbora e outras hortícolas.

 O CÍRIO

O Círio ao Santuário do Senhor Jesus do Carvalhal, no concelho do 
Bombarral, é o local de romaria das localidades de Campelos, 
Cabeça Gorda, Carrasqueira e Casalinho das Oliveiras. 
Julgamos ser o de Campelos o mais antigo, embora se desconheça 
a data do seu inicio.  
Segundo depoimentos recolhidos, deverá ter ocorrido em meados 
do século XIX, como promessa dos habitantes por terem sido pouco 
atingidos pela cólera. Através do registo de óbitos, veio a saber-se 
que em Campelos houve um aumento anormal de mortalidade entre 
1856 e 1860, sendo provável que seja desta data o início da Romaria, 
ainda hoje realizada no 1º Domingo do mês de Outubro. 

PÃOZINHO DA AVÓ
Até meados do Século XX, nesta região, era 
habitual cada família cozer semanalmente o 
seu pão. Este pão tinha as suas característi-
cas quanto à farinha, ao modo de amassar 
e de cozedura. As farinhas eram na maioria 
provenientes de trigos semeados, colhidos e 
moídos em moinhos de vento, tudo proveni-
ente das redondezas. No alguidar de barro 
amassava-se à mão, deixava-se levedar, 
com cozedura no forno a lenha.
Entretanto, alteraram-se os hábitos domésti-
cos. Passadas algumas décadas a “Ti Alice” 
lembrou-se de cozer pão caseiro, pão com 
chouriço e pão de torresmos, nos mesmos 
moldes artesanais, para angariação de fun-
dos das obras nas igrejas. 
Actualmente o Centro Social e Paroquial 
mantém o modo de produção do pão ca-
seiro. A par da produção diária conserva uma 
função didática e pedagógica ao possibilitar 
visitas de grupos, assim os integrando no ci-
clo da produção, na elaboração das massas 
e na cozedura do pão.

PÃO POR DEUS
            “Bolinhos, bolinhos, à roda dos seus santinhos”

O Pão por Deus é uma tradição comum no Oeste, 
que na freguesia de Campelos sempre se manteve 

no dia de Todos os Santos, o 1º de Novembro. 
As crianças percorrem as ruas da localidade

 em grupo e por vezes com os pais a acompanhar, 
quando são mais pequenas, com os seus sacos de pano, 

alguns bordados ou pintados para este dia.
Antigamente, as pessoas davam broas e pevides 

que confeccionavam em casa. 
Hoje a maioria dessas broas é comprada em padarias 

ou pastelarias e dão-se também rebuçados e outras guloseimas.

A SERRAÇÃO DA VELHA 
A Serração da Velha é uma manifestação popular  

muito antiga neste lugar.  
Ocorre na noite da 3ª quarta-feira da Quaresma, 

atravessando a localidade, indo à porta da família que teve 
uma avó pela primeira vez, desde a Serração do ano anterior. 

Actualmente é promovida pelos dirigentes da ASOCA, 
em colaboração com outras pessoas da comunidade.

À porta dos novos avós fazem o testamento, 
distribuindo os bens da família, 

tudo em grande algazarra, cantam em choradeira 
com sons imitando o serrote a cortar madeira e outras 

sonoridades ruidosas, de modo a acordar os da casa, 
que teoricamente, não sabem desta visita surpresa.

No final da ronda, que termina tarde,
 existe preparada uma mesa com comes e bebes, 

para reconfortar o esforço da cantoria, e da caminhada. 

AS BROAS DOS SANTOS 
São bolos que continuam a ser confeccio-
nados por algumas famílias, não contendo 
recheio e cuja composição é variável: por 
farinha, açúcar, sal, erva doce, canela, fer-
mento e manteiga derretida; ou por farinha, 
açúcar, sal, bicarbonato de sódio, canela e 
fermento. 

Oh minha avozinha
Vou começar a partilhar
Oh minha avozinha
Não tenho mais que lhe deixar

Oh minha avozinha
Não tenho mais que deixar
Fica a adega para os velhos
Para a pinga nos dar
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